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Introdução 

 

Escrevo este relatório especializado como engenheiro, inventor, escritor de patentes e cientista de 

pesquisa de armas britânico; um engenheiro com formação em ciência de materiais e inventor dos 

primeiros guias de ondas ópticas binoculares do mundo, sistemas de mira de armas, visores de imagens 

térmicas infravermelhas, reatores moleculares, processamento de sinal e design de transdutor, para 

citar alguns poucos. 

 

Como Chief Technology Officer (CTO) na empresa que projetou e lançou no mercado o primeiro produto 

head up display (HUD) aprovado internacionalmente, credenciado com vários prêmios de inovação, 

mas o mais importante, regulamentado por vários padrões reconhecidos internacionalmente, incluindo 

(DOT) Departamento de Transporte ECE 22.05, bem como ANSI e outros, confiei no estabelecimento de 

padrões internacionais para sistemas HUD de realidade aumentada (AR) e realidade virtual (VR). 

 

Consulte o Anexo 2a, do advogado de patentes, Ex. 2b do Registrador Nolan, Ex. 2c Comando 

Cibernético, Ex. 2d Padrões para sistemas HUD, Ex. 2di apêndice. 
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O Cyber Command USA tomou conhecimento de minha experiência e solicitou especificamente meu 

conselho em relação a um design incomum de antena 5G implantado nos EUA. Tive a sorte de a maior 

parte (mas não todo) do meu trabalho de pesquisa e desenvolvimento de produtos ter sido realizado 

fora da legislação dos Atos de Segredos Oficiais (OSA). 

 

Atuei como testemunha e prestei declarações em vários processos judiciais, expondo a falta de 

qualquer evidência confiável de que a rede de diodo emissor de luz (LED) 5G e a conexão neural 

planejada com a rede 5G são seguras. 

Isso inclui tecnologias de nanometamateriais que estão contaminando as vacinas, que não são 

legais ou lícitas e que violam uma série de leis nacionais e internacionais. 

O juiz Nolan, do Newcastle Crown Court, afirmou que “o risco 5G deve ser debatido” e que “esta 

é uma democracia e o público tem o direito de saber”. 

 

As evidências que apresentei ao tribunal derrotaram a tentativa das autoridades locais e atores 

do establishment britânico de me impedir de fornecer as evidências científicas publicadas sobre 

os riscos impostos ao público e ao meio ambiente pela rede de radar urbano 5G e seu objetivo 

final. 

A ação judicial fracassada tomada pela autoridade local criou uma tempestade publicitária que 

ajudou a destacar os riscos reais da implantação do 5G em todo o mundo, bem como a total 

falta de cuidado dos reguladores que permitem essa implantação do 5G. 

 

Meu envolvimento com vários projetos de pesquisa e desenvolvimento abrange toda a minha 

carreira profissional e inclui alguns de natureza sensível devido às restrições da Lei de Segredos 

Oficiais de 1911 e, portanto, não tenho liberdade para divulgá-los em domínio público; basta 

dizer que este trabalho levou a uma compreensão dos contratos do Departamento de Defesa 

(DOD), a compartimentalização de projetos de design de produtos de armas e armas de energia 

direcionada (DEW), cuja existência até recentemente foi obscurecida e às vezes negada. I.1. 

O uso de armas de radiação direcional de micro-ondas por atores desconhecidos nas 

embaixadas dos Estados Unidos em Cuba, China e Rússia, conhecido como Síndrome de 

Havana, ainda não é totalmente reconhecido pelas autoridades. A Síndrome de Havana carrega 

todas as características das emissões de radiação de micro-ondas, que deixaram vítimas com 

danos neurológicos significativos e irreparáveis, entre outras lesões. O governo dos EUA não 

conseguiu manter essas armas em segredo e recentemente aprovou um projeto de lei para 

compensar as vítimas do pessoal da embaixada. I.2 

As agências de inteligência dos EUA, em suas comunicações com o governo russo, confirmam 

que já sabiam da existência e capacidade de armas de radiação de microondas e seu apelo aos 

seus supostos adversários russos foi para a cessação do uso dessas armas contra suas 

embaixadas. I.3 

Meu campo de pesquisa também cobre outros sistemas de armas e interrogatório no campo de 

batalha, incluindo Lethal Autonomous Weapons Systems (LAWS), I.4, Autonomous Underwater 

Vehicles (AUV), Light Detection And Ranging (LIDAR), tecnologias de radar Phased Array, 



incluindo 5G para rastreamento de armas plataformas, bem como ativos biológicos dentro e fora 

do campo de batalha que são cada vez mais usados em um ambiente civil para incluir 

tecnologias de reconhecimento facial, veículos elétricos autônomos e drones, nenhum dos quais 

foi totalmente avaliado ambientalmente quanto aos danos de suas emissões de radiação para o 

público em geral ou vida selvagem. I.5 

Radar urbano 5G, radiação ionizante e riscos de infraestrutura crítica 

 

O 5G, ao contrário de todas as outras gerações (Gs) de telecomunicações, é tecnicamente 

identificado como uma emissão de energia direcionada por radar urbano no ar, o que requer que 

a antena seja projetada para provocar a energia focada no ar para a compressão de dados em 

alta velocidade para e de antenas projetadas para enviar e receber energia focalizada através 

de um sinal teórico colimado e coerente. II.1 

 

A onda de formação de feixe na emissão do lóbulo principal viola a diretriz da Comissão 

Internacional de Proteção contra Radiação Não Ionizante (ICNIRP) de 61V para uma exposição 

máxima de 6 minutos. II.2 

Esta diretriz do ICNIRP é contrária à Resolução 1815 do Conselho da Europa (COE) e à diretriz 

europeia de 2016, que confirma a ciência publicada e revisada por pares de que qualquer coisa 

acima de 600 mV/m deve ser limitada à exposição de curto prazo e de longo prazo a exposição 

não deve ser superior a 200 mV/m. Isso é uma ordem de magnitude menor do que a diretriz 

ICNIRP de 6 minutos e 61.000 mV, que é um valor de cozimento biológico. A ICNIRP é 

amplamente reconhecida como uma “agência capturada”, conforme confirmado nos tribunais 

italianos. II.3 

O movimento de varredura da onda do feixe em mais de 13,6 V causa a carga positiva do ar, 

que é prejudicial a toda a vida biológica a distâncias significativas da emissão da antena à zona 

de aquisição do alvo, tal é a capacidade do hardware e software 5G e é a razão pela qual este 

equipamento é, e tem sido, usado extensivamente no campo de batalha como radar de varredura 

ambiental e Armas de Energia Direcionada (DEWs) com a finalidade de interromper e desabilitar 

o hardware inimigo, bem como ativos biológicos, ou seja, humanos. II.4 

 
Normalmente, o design da antena 5G usa uma entrada de energia maior e uma saída 

direcionada para fornecer sinais de compressão de dados de alta potência medidos em watts 

ou elétron-volts. 
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A indústria da aviação, incluindo a Boeing e a Airbus, levantou recentemente preocupações 

sobre o 5G devido à sua capacidade de colocar em risco aeronaves de passageiros que não 

possuem tecnologias de mitigação militar em um ambiente civil para proteger seus pilotos ou 

sistemas de controle de voo contra emissões de energia direcionada. II.5 

A indústria de telecomunicações e outros órgãos reguladores negaram continuamente o 

propósito real e a existência dos perigos de radiação representados pela implantação de 

tecnologias 5G; eles enganaram ativamente o público ao emitir comunicados de imprensa 

comprovadamente falsos por meio da mídia local e nacional, bem como ao fazer declarações 

falsas em tribunais em tentativas fracassadas de desacreditar especialistas, inclusive eu, embora 

tenham sido avisados por suas próprias agências de inteligência de que a tecnologia 

experimental, não segurável por danos, era e é extremamente perigosa para a segurança do 

estado. II.6 

“Backhaul” no contexto do 5G é o termo usado para o avanço tecnológico que permite que os 

dados sejam interrogados e levantados de vários dispositivos e ambientes simultaneamente; em 

outras palavras, espionar toda a área, sem deixar nenhuma chance de privacidade. 

A capacidade de interrogatório e digitalização da inteligência coletada viola uma série de leis de 

direitos humanos. Esta patente (II.7), uma das várias que confirmam a capacidade de interrogar 

emissões de som e voz através de edifícios para coletar dados sobre uma população inocente 

usando sistemas eletromagnéticos de hardware e software, fazem parte da vasta caixa de 

ferramentas 5G. 

O domínio do espectro da rede 5G de sub 3 GHz a 300 GHz representa um risco real de danos 

corporais causados por frequências de valor de energia de fótons mais altos que são emissões 

de radiação coerentes, cujo impacto é atualmente desconhecido, uma vez que não foram 

testados e não provaram ser seguros, bem como não seguráveis, com níveis de emissões de 

radiação superiores a qualquer coisa imaginada pelos tecnólogos anteriores. Os valores de 

radiação da diretriz do ICNIRP se aplicam apenas a emissores de dispositivos de antena única 

e não levam em consideração o aumento maciço e a multiplicação de dispositivos de emissão 

de radiação propostos em todas as cidades e vilas para a rede 5G, que se destina a interconectar 

tudo simultaneamente usando alta complexidade, radiação biologicamente tóxica e, em 

particular, radiação de micro-ondas modulada. II.8 

A implantação do 5G está em andamento por governos de todo o mundo em todas as cidades 

e vilas sem nenhuma análise prévia obrigatória de impacto ambiental ou seguro público para 

instrumentos de dano (II.9), tornando toda a implantação da rede um ato ilegal por autoridades 

agindo ultra vires ao permitir que as emissões de radiação ionizante e não ionizante 

biologicamente tóxica conhecida tenham acesso irrestrito ao meio ambiente. As empresas de 

telecomunicações geralmente se auto certificam tendo cumprido as diretrizes (obsoletas) da 

ICNIRP, o que lhes permite violar essas diretrizes sem sanção, pois não há órgãos reguladores 

que façam avaliações independentes da adesão às diretrizes da ICNIRP. II.10. 

 

Essas são as mesmas diretrizes do ICNIRP que demonstraram causar problemas de saúde e 

câncer na população em geral nas proximidades das redes 4G existentes. II.11 



Outro fator preocupante é que a indústria de telecomunicações responsável pela implantação 

confirmou que ela, a indústria, não realizou nenhuma pesquisa científica e, portanto, não 

possui dados de pesquisa científica publicados sobre o impacto real das redes 5G no meio 

ambiente. 

 

Pesquisas independentes sobre o assunto refutam a propaganda da indústria e do governo 

sobre a segurança da rede 5G. eu I.12 

 

As agências governamentais encarregadas de proteger a população das propriedades 

comprovadamente cancerígenas da radiação não ionizante e ionizante falharam em fornecer 

uma estrutura regulatória de padrões de segurança ou diretrizes para proteger o meio ambiente, 

expondo assim um público desavisado a níveis de radiação que são prejudiciais e ameaçam a 

vida. II.13 

 

Riscos sérios de infraestrutura crítica foram ignorados na corrida não regulamentada para 

implantar a rede 5G. Os reguladores da indústria e do governo em todo o mundo ignoraram uma 

série de riscos sérios cientificamente estabelecidos decorrentes da densificação em massa de 

5G, Internet das Coisas (IOT) e aeronaves SMART, redes elétricas de comunicação pela 

Internet, sistemas de antenas urbanas, que exigem bilhões de transmissores de quadratura de 

amplo espectro de radiação de micro-ondas de amplitude modulada (QAM). 

A rede celular do Canadá em 2018 foi suportada por aproximadamente 33.000 grandes torres 

de até 200 pés de altura. O novo protocolo 5G exigirá muito mais, emissões de ondas de feixe 

de radiação mais altas usando torres localizadas com precisão nas cidades do Canadá - cerca 

de 273.000 - em uma altura muito menor com demandas de energia significativamente maiores 

na rede elétrica e na rede. II.14 

A narrativa de propaganda da indústria e agências alegando que essas redes 5G usam menos 

energia é comprovadamente falsa. O aumento maciço de antenas de antenas massivas de 

múltiplas entradas e saídas (MIMO) para 5G, além das redes de mini e micro retransmissão, 

bem como o aumento do uso de dados do dispositivo, exigem maior consumo de energia em 

watts. O radar de varredura contínuo, não sob demanda, projetado para selecionar a área-alvo 

está continuamente em operação, com a sobreposição adicional de múltiplas ondas de feixe 

focadas em energia mais alta, criadas pelas antenas de emissão fora de fase. Essas ondas de 

feixe de alta energia focadas, operando em uma parte maior do espectro, usam valores de fótons 

de energia mais altos no espectro de ondas milimétricas compactadas para fornecer feixes de 

compressão de dados de alta potência em áreas urbanas e é a razão pela qual a indústria da 

aviação está muito preocupada com os riscos impostos a seus sistemas de comunicação 

essenciais para manter as aeronaves seguras no ar. 

As instalações de antena em massa 5G planejadas e atualmente implantadas aumentam a 

necessidade cada vez maior de mais energia para produzir o aumento da transferência de dados 

por meio de emissões de radiação em cidades e vilas. Sabe-se que as emissões de radiação de 

micro-ondas aumentam as temperaturas térmicas, contribuindo para os desafios das mudanças 

climáticas e os efeitos potencialmente fatais do aumento das temperaturas nas cidades. Os 

impactos das ilhas de calor são definidos como grandes áreas urbanas afetadas por aumentos 



nas temperaturas da cidade que foram reconhecidas pela Agência de Proteção Ambiental (EPA) 

como causadoras de impactos prejudiciais à saúde e aumentos no consumo de energia. II.15 

O consumo de energia em ilhas de calor aumenta a demanda por ar-condicionado para resfriar 

edifícios. Em uma avaliação de estudos de caso abrangendo locais em vários países, a demanda 

de eletricidade para ar-condicionado aumentou aproximadamente 1–9% para cada aumento de 

2°F na temperatura. Os países onde a maioria dos edifícios possui ar-condicionado, como os 

Estados Unidos, tiveram o maior aumento na demanda de eletricidade. As ilhas de calor 

contribuem para temperaturas diurnas mais altas, redução do resfriamento noturno e níveis mais 

altos de poluição do ar. Estes, por sua vez, contribuem para mortes e doenças relacionadas ao 

calor, como desconforto geral, dificuldades respiratórias, cãibras, exaustão pelo calor e insolação 

não fatal. 

A radiação de micro-ondas também afetará um grande número de estruturas moleculares nos 

materiais, o que aumenta o risco de incêndio na construção. Isso ocorre devido à quebra de 

elementos de hidrocarbonetos em edifícios devido à radiação de micro-ondas modulada, que 

causa aquecimento localizado e quebra de materiais. A radiação de micro-ondas em certas 

frequências excitará as moléculas de água e, se não houver umidade disponível, outras 

moléculas menos voláteis absorverão a radiação e começarão a aquecer. Portanto, qualquer 

material que tenha secado pode superaquecer e inflamar mais facilmente em um campo de 

micro-ondas, um tipo de priming. Os riscos específicos para as emissões de radiação 5G são 

devidos à proposta de densificação em massa e dominância do espectro das emissões de 

radiação. Além disso, qualquer objeto de metal dentro de um campo de micro-ondas pode exibir 

propriedades dielétricas que podem causar faíscas, o que pode levar a um incêndio; isso é 

causado por um acúmulo de partículas carregadas, energia que produz um campo elétrico 

concentrado na borda do metal. II.16 

Todos esses são fenômenos científicos que foram ignorados pelos reguladores e pela indústria, 

mas o problema mais alarmante, não reconhecido e não regulamentado é a fadiga de materiais 

causada pelo bombardeio contínuo de compressão de dados 5G e campos de energia de micro-

ondas modulados focados (QAM). O 5G requer compactação de pacote de dados muito mais 

complexa e focada de energia. 

O potencial de uma frequência específica que causa a dissociação de estruturas moleculares de 

materiais de construção sólidos, obras de arte de valor inestimável e coleções de vinhos, entre 

outras coisas, não pode ser exagerado devido aos impactos de ondas cruzadas atualmente não 

pesquisados de níveis tão altos de emissões de radiação de energia modulada absorvida pelo 

ar. Essa cacofonia de poluição por radiação de micro-ondas pode levar a falhas graves em 

equipamentos de capital maiores, incluindo a rede elétrica. A infraestrutura crítica atual nunca 

foi avaliada ou projetada com esse valor de vibração de pulso e energia no ar adicionado ao 

cálculo de fadiga dos materiais e expectativa de vida final da infraestrutura estabelecida, 

incluindo a rede elétrica. II.17 

O que também foi descoberto é uma capacitância de energia latente desnecessária incorporada 

à rede de hardware 5G SMART IOT. Esta grande capacitância poderia facilmente ser usada 

para um possível ataque de Pulso Eletromagnético (EMP) em cidades e populações II.18 



Isso dependeria da interconectividade conhecida e do acesso remoto de uma rede facilmente 

hackeável a todos os dispositivos de emissão na grade 5G de radiação acumulada. II.19 

Os sistemas operacionais 5G já foram comprometidos e podem representar um risco de 

segurança significativo, pois os EMPs podem causar uma grande interrupção nos sistemas de 

comunicação eletromagnética, na rede elétrica e no hardware eletrônico; as emissões de EMP 

geralmente vêm de fontes, incluindo o Sol e várias armas desenvolvidas. II.20 

Foi demonstrado que a onda de pulso eletromagnético do teste de bomba nuclear causa grandes 

distúrbios na rede elétrica a grandes distâncias. Algo semelhante aconteceu quando o 5G foi 

ativado na Coreia do Sul em abril de 2019: causou vários incêndios na cidade devido à falha 

documentada dos transformadores da rede elétrica. O governo e a mídia sul-coreanos 

consideraram que isso foi causado por incêndios florestais em cinco cidades diferentes 

simultaneamente em todo o país quando o 5G foi ativado, mas essa suposta causa não explica 

a perturbação da rede elétrica e a destruição de hardware crítico da rede elétrica. Os riscos de 

EMP identificados nos EUA demonstram que esse tipo de tecnologia 5G mal regulamentada 

representa um risco potencial em todo o mundo. II.21 

A narrativa de telecomunicações para 5G é apenas uma cobertura para sua capacidade e 

propósito futuros reais, conforme confirmado pela total ausência de pesquisa de risco 

ambiental e cobertura de seguro de responsabilidade por danos. O domínio futuro do espaço 

de batalha e a implantação contínua do avanço tecnológico 5G incluem armas 5G para guerra 

em cidades, vilas e campos. O domínio inclui tecnologias de guerra psicológica, incluindo 

controle e disseminação de informações por meio da mídia social para obscurecer o verdadeiro 

propósito do 5G como um sistema de guerra. 

 

“O espaço de missão de Quinta Geração representa um novo ambiente no qual as operações 

futuras ocorrerão. A complexidade do domínio é exacerbada por atores descontrolados e 

indefinidos dirigindo ou influenciando a narrativa. O maior desafio do novo espaço de missão é 

a erosão total dos conceitos do inimigo e da própria guerra. O oponente será muito mais ambíguo 

e a guerra se tornará uma criatura insidiosa projetada para degradar por dentro em vez de atacar 

por fora”. (grifo nosso) II.22 

 

As forças de operações especiais já estão debatendo as oportunidades e os riscos das redes 

IOT 5G, com assassinato por meio das LAWs que podem ser usadas para eliminar os indivíduos 

visados. 

“A adoção de metamateriais tem sido maior em comunicações, antenas e sistemas de radar, 

com aplicações relacionadas de identificação por radiofrequência (RFID) para marcação, 

rastreamento e localização. A mudança para comunicações 5G e recursos extraordinários de 

radar impulsionarão os desenvolvimentos ainda mais rapidamente, com vendas comerciais 

previstas para exceder US$ 10 bilhões anualmente até 2030. Os metamateriais são essenciais 

para futuras antenas de alto desempenho, alta impedância, baixo perfil, conformes e fractais 

para sistemas de comunicações e radares. Existe um imenso potencial para mudanças 

revolucionárias em comunicações militares e sistemas de radar por meio de metamateriais. De 

fato, à medida que os metamateriais se tornam mais integrados às tecnologias de antena, eles 

reduzem os custos do sistema, permitem dispositivos menores com requisitos de energia 



reduzidos, facilitam novas formas e fatores de forma, e fornecer recursos mais ágeis de 

conformação e modelagem de vigas.” II.23 

O complexo industrial militar em todo o mundo conhece muito bem as vantagens de usar 

sistemas de armas eletromagnéticas para interrogatório no campo de batalha, ou seja, 

5G, e tem feito isso desde o surgimento da tecnologia durante a Segunda Guerra 

Mundial. O que também é bem compreendido é o vasto corpo de dados científicos 

publicados mostrando os efeitos nocivos à saúde e ao meio ambiente das atuais redes de 

telecomunicações. O 5G agrega toda uma série de riscos adicionais ao meio ambiente e 

à saúde da população. II.24 

Este não é um argumento que agora pode ser contestado; O rastejamento da missão e o 

planejamento de uma guerra assimétrica e não convencional nas cidades devem ser motivo de 

grande preocupação, especialmente para a população civil, caso ela se torne alvo de um regime 

fascista e tecnocrata orwelliano. Quem estaria controlando o radar de interrogatório urbano de 

espionagem e a energia direcionada nos sistemas de armas aéreas? II.25 

Muitas oportunidades estão atualmente em discussão na indústria de defesa, com foco na 

capacidade das redes urbanas 5G de marcar a população com antenas de metamateriais, 

enquanto sérias preocupações e riscos são aparentemente ignorados. II.26 

Essas agendas e planos futuros representam um risco significativo para as liberdades civis, 

infraestrutura crítica e o estado de direito. 

Metamateriais de vacinação, campos magnéticos de contaminação por 

nanopartículas 

 
Em vários estudos, foi demonstrado que as vacinas contêm contaminantes metálicos 

tóxicos, incluindo níveis “inexplicáveis” de contaminação por nanometais. III.1 

Este fenômeno está longe de ser inexplicável se os cientistas que realizaram este estudo 

tivessem conhecimento dos objetivos da indústria de defesa e dos ingredientes metamateriais 

que podem ser usados para aprimorar as tecnologias de interrogação 5G urbanas, bem como 

vários outros projetos de desenvolvimento de nano materiais. III.2 

Os metais são quase universalmente reflexivos ao radar e, portanto, são visíveis para uso como 

meio de detecção de objetos. “Wetware” é o nome dado a estruturas biológicas que operam no 

espaço do campo de batalha que são muito mais difíceis de rastrear e rastrear ou atacar usando 

LIDAR, RADAR ou DEWs. Os metais são fortes refletores de ondas eletromagnéticas e 

permitem maior detecção e resolução de tecnologias de interrogatório no campo de 

batalha. Formas de metal específicas em polímeros podem ser usadas por suas propriedades 

dielétricas para desviar e absorver a capacidade de reflexão e interrogação dos sistemas de 

radar atuais. III.3 

No entanto, sem usar essa forma precisa e encapsulamento de polímero, a contaminação de 

metal na forma de metamateriais permite uma maior resolução do alvo. Depois que a 

tecnologia da vacina Covid-19 é injetada no corpo, a aquisição do wetware alvo é muito 



mais precisa e o campo tecnológico pode ser usado para coletar dados 

biométricos. Prevê-se que os dispositivos eletrônicos vestíveis e portáteis atualmente em 

uso para conectar a pessoa à nuvem se tornem redundantes devido a esses e outros 

avanços tecnológicos. A rede de controle Neuralink usa antenas de nanotecnologia 

implantadas que podem coletar esses dados e carregá-los na nuvem; essas inovações 

estão muito além da fase de planejamento e fazem parte do futuro espaço do campo de 

batalha. III.4 

 
A pesquisa do Dr. Robert O. Young confirma que as injeções de Covid-19 foram totalmente 

carregadas com metamateriais, ou seja, grafite, nanopartículas de óxido ferroso. III.5 

Esta descoberta chocante é confirmada por meio de nossa própria pesquisa realizada com as 

vítimas, bem como milhares de vídeos amadores mostrando emissões de radiação 

eletromagnética; juntamente com ímãs e objetos de metal reagindo aos locais de injeção dos 

vacinados com o soro Covid-19. Outros biomarcadores usados incluem SM-102, que é um 

fosfolipídio tóxico presente nas vacinas Moderna Covid-19, uma luciferina sintética que melhora 

a luciferase de imagem de bioluminescência. III.6 

As luciferinas podem ser ativadas usando radiação eletromagnética para criar uma 

bioluminescência do sujeito. As tecnologias de reconhecimento facial, parte da caixa de 

ferramentas da tecnologia 5G, podem então ser usadas para rastrear e localizar o sujeito 

contaminado em todo o espaço ambiental. 

As mortes e danos biológicos significativos na população causados pela intervenção médica 

da vacina experimental de mRNA da Covid-19 já foram documentados em quase mil artigos 

científicos publicados. III.7. 

 

As injeções de Covid-19 agora estão relacionadas a coagulação sanguínea, miocardite, 

pericardite, trombose, trombocitopenia, anafilaxia, paralisia de Bell, síndrome de Guillain-Barré 

e câncer, entre outros. Isso é confirmado por ciência irrefutável e dados coletados pelo governo 

da Agência de Saúde e Segurança do Reino Unido, que mostram que as vacinas Covid-19 são 

inseguras e ineficazes. 

Sintomas de COVID-19 do coronavírus induzidos por radiação 

 

A grande maioria das populações em todo o Ocidente, em particular as da comunidade Five 

Eyes, a aliança de inteligência da Anglosfera que compreende Austrália, Canadá, Nova Zelândia, 

Reino Unido e Estados Unidos, foi injetada sem seu conhecimento com antenas de nano 

metamateriais. e, infelizmente, sofrerão taxas de mortalidade aumentadas devido às emissões 

de radiação refletora localizada do radar urbano 5G. Todos os sintomas conhecidos do 

coronavírus podem ser atribuídos à poluição por radiação ionizante e não ionizante. IV.1, IV.2 

https://www.globalresearch.ca/graphene-covid-kill-shots-let-evidence-speak-itself/5763418/new-micrographs-reveal-graphene-oxide-and-parasites-in-the-pfizer-biontech-covid-vaccine-3-1


O 5G foi identificado em vários artigos publicados como a causa real da pandemia, cujo início 

coincidiu com a ativação da rede 5G na província de Wuhan, cuja população havia acabado de 

ser vacinada com uma vacina contra a gripe obrigatória. O 5G tem o potencial de fornecer níveis 

de energia ionizante que causariam supressão do sistema imunológico, deixando o corpo em 

risco de doença. IV.3 

O patógeno Covid-19 não foi isolado ou purificado e atualmente nenhuma agência 

governamental pode fornecer o vírus isolado ou evidência de sua existência real, além da 

modelagem em sílica criada pelo Instituto Wuhan, que é oficialmente reconhecido como o 

complexo de laboratório de pesquisa de vírus mais avançado da China. A China é signatária da 

Convenção de Armas Biológicas (BWC) desde 1985 e, em 1993, declarou o Instituto de Produtos 

Biológicos de Wuhan como uma das oito instalações de pesquisa de guerra biológica cobertas 

pelo BWC. Qualquer indivíduo que trabalhe nesse ou naquele local seria legalmente obrigado a 

não divulgar quaisquer segredos surgidos durante seu emprego naquela instalação e, portanto, 

não tem liberdade para se manifestar. O laboratório Wuhan National Biosafety Level 4 (BSL-4) 

é dedicado à pesquisa de doenças infecciosas graves. Possui o mais alto nível de segurança 

biológica e cobre muitas das biotoxinas eganho de desenvolvimentos funcionais de armas 

biológicas SARS-Cov-2 e foi a fonte para os dados iniciais do patógeno para a existência do 

Covid-19 e a consequente resposta do programa internacional de vacinação das empresas 

farmacêuticas. Coincidentemente, o teste de PCR nunca foi capaz de identificar um vírus ou 

patógeno vivo e é a base fundamental para os bloqueios em todo o mundo, que têm sido usados 

com grande efeito para aterrorizar a população mundial fazendo-a acreditar que o Covid-19 

existe como um vírus vivo, e que a única estratégia de sobrevivência é usar uma tecnologia de 

arma biológica disfarçada de vacina. IV.4 

 

Os Centros de Controle de Doenças (CDC) agora removeram o teste de PCR como ferramenta 

de diagnóstico, depois de ter sido mal utilizado, o que é evidência de seu uso deliberado para 

criar medo e angústia entre uma população desinformada. IV.5 

Cientistas de pesquisa e médicos em todo o mundo foram amordaçados, ameaçados e 

difamados na mídia e desacreditados como teóricos da conspiração por governos e seus 

agentes quando se manifestaram contra essa agenda transglobalista. A Declaração de Great 

Barrington, com mais de 800.000 signatários, foi ignorada e difamada por aqueles que 

promovem sua narrativa aterrorizante. Foi ignorado de forma inescrupulosa para que as 

populações do Ocidente pudessem ser aterrorizadas para participar do maior experimento 

médico ilegal e criminoso da história mundial. IV.6 

 

Humanos aumentados aumentando a mortalidade em campos de radiação 5G 

 

Os seres humanos aumentados e seu chamado aprimoramento biológico já fazem parte da 

agenda mundial conectada digitalmente mais ampla dos governos e das indústrias de 

defesa. V.1. 

Surpreendentemente, nas democracias representativas em todo o mundo, isso está 

acontecendo sem nenhuma consulta pública, sem nenhum debate público por parte dos 

participantes propostos dessa agenda política ideológica, tecnológica. V.2 



Pode-se postular que a única razão que a elite tecnocrática, incluindo as forças motrizes do 

Fórum Econômico Mundial (WEF) e das Nações Unidas (ONU) com sua Agenda 2030, poderia 

ter para manter esta agenda mundial conectada digitalmente do público é que eles iriam 

condenar e se recusar a participar dela. Embora existam implicações legais óbvias e sérias em 

torno dessa agenda, o foco deve estar nas implicações legais de permitir o uso de tecnologias 

biologicamente prejudiciais que terão um impacto negativo na saúde, no meio ambiente e na 

mortalidade. Atualmente, não há dados de segurança confiáveis ou pesquisas que mostrem que 

a implantação dessa tecnologia é segura. Outro exemplo chocante de um produto lançado no 

mercado sem normas de segurança ótica ou protocolos de teste são os headsets de realidade 

virtual (VR). Apesar do fato de que a radiação óptica artificial é um risco ambiental e humano 

conhecido, esses fones de ouvido exigem uma ampliação da radiação óptica como uma exibição 

da retina e confirmam o total desrespeito à segurança e à lei. Outro exemplo, a tecnologia de 

uplink neural requer a inserção ou injeção de nano metamateriais que tenham capacidade de 

antena nos cérebros e corpos de humanos em todo o planeta. V.3 

Já foi demonstrado na literatura publicada que os nanomateriais produzem efeitos biológicos 

prejudiciais, causando morte celular e problemas potenciais de fertilidade. V.4, V.5 

 

Sugere-se que nano antenas sejam usadas para receber e responder usando compressão 

coerente de dados QAM dentro do corpo, sem nenhum dado de segurança correspondente, 

criando assim uma população de entidades emissoras de radiação, que sob certas definições 

legais se tornariam dispositivos elétricos e, portanto, não classificados como humanos. Os níveis 

de energia desses sinais coerentes propostos de e para antenas posicionadas dentro do corpo 

e do cérebro aumentarão o dano celular dos impactos da radiação vinda de fora do corpo, que 

já se mostrou genotóxico. V.6 

Os níveis de modulação de dispositivos de comunicação móvel de baixa potência operando no 

espectro de energia não ionizante demonstraram causar espécies reativas de oxigênio (ROS) e 

serem genotóxicos para animais no maior estudo independente realizado, o estudo do Programa 

Nacional de Toxicologia (NTP), o estudo cujos resultados são apoiados pelo maior corpo de 

ciência publicada independente. Esses estudos confirmam o efeito genotóxico em animais de 

exposições subcrônicas em nível de diretriz do ICNIRP. As emissões urbanas 5G são projetadas 

para fornecer exposição crônica à radiação que, sem dúvida, aumentará os efeitos genotóxicos 

em toda a vida biológica com a qual a radiação entra em contato. Essas emissões de radiação 

estão bem acima da diretriz de nível de contaminação de 6 minutos recomendada em certos 

espectros pelo ICNIRP. Evidências de áreas cobertas por emissões de radiação menos potentes 

e menos densas de redes 4G já mostraram efeitos prejudiciais significativos na vida 

selvagem. V.7. 

Organismos biológicos menores que compõem todo o ecossistema têm menos proteção contra 

as emissões de radiação produzidas pelo homem e podem, portanto, mostrar efeitos de maneira 

mais visível e incontestável. Foi demonstrado que a falta aguda de pequenos insetos é causada 

principalmente por novas emissões experimentais de radiação feitas pelo homem, incluindo 

diodos emissores de luz (LED), que foram pouco estudados por seus efeitos prejudiciais ao meio 

ambiente. V.8 



A adição de nano metamateriais por meio de implante, injeção e contaminação ambiental criará 

um ambiente citotóxico prejudicial a toda a vida biológica. A reflexão localizada das antenas de 

metamateriais ou das entidades vacinadas contaminadas com nanometal aumentará 

substancialmente a exposição à radiação, especialmente nas cidades. A tecnologia de backhaul 

5G agora pode capturar e interrogar vários pontos de dados, conversas, biometria corporal e 

movimentos 24 horas por dia, todos os dias, em detrimento dos vacinados contra a Covid-19 

pelo restante do que provavelmente será um período limitado de expectativa de vida, bem como 

daqueles que não conseguem sair dessas redes de radiação 5G e ambientes poluídos por 

nanopartículas. 

Os campos magnéticos artificiais acompanham a onda de feixe digitalizada (QAM), o que 

aumenta as emissões e cria um distúrbio de vibração de energia das partículas de metamateriais 

nano no corpo vacinado contaminado; isso aumentará significativamente a citotoxicidade das 

tecnologias em uma população em massa inocente de pessoas vacinadas. 

A obrigatoriedade desse experimento tecnológico na forma de uma vacina que aumenta a 

esterilidade e causa morte prematura é um empreendimento criminoso de organizações e 

indivíduos que falharam em reconhecer o desenvolvimento compartimentado de sistemas de 

armas necessários para o controle e a agenda planejada de despovoamento. A inteligência de 

despovoamento em massa foi confirmada nos círculos de defesa já em 2017 pelo grupo de 

inteligência de hardware de armas Deagel, que previu muitos milhões de baixas ocorrendo em 

países do Ocidente até 2025. 

A ignorância não deve servir como defesa para esses criminosos, que fazem parte de uma 

guerra assimétrica contra uma população ignorante e aterrorizada. 

Os criminosos podem ser identificados pelo total desrespeito às obrigatórias avaliações de risco 

ambiental e às normas de segurança quanto às tecnologias experimentais e aos princípios de 

precaução que lhes devem ser aplicados. 

Os dados do governo do Reino Unido mostram claramente que as vacinas experimentais não 

funcionam como uma vacina e representam um risco significativo para a população por meio de 

reações adversas graves na casa dos milhões, incluindo a morte. Apesar de não haver nenhum 

benefício para as crianças na injeção desse veneno nelas, os atores por trás desse planejado 

evento assassino ignoram a ciência e os dados irrefutáveis enquanto avançam com sua agenda 

de guerra secreta contra os mais vulneráveis em nossas sociedades. V.9 

O CDC admite os perigos atuais de risco de vida para os jovens dessa tecnologia experimental, 

sem dados de longo prazo sobre os perigos representados por essa implantação de armas 

bioquímicas. Na raiz do flagrante desrespeito a todas as obrigações éticas e legais está a 

abrangente agenda militar do campo de batalha, que determina que a guerra agora deve ser 

travada contra populações civis. 

Conclusão 

 

Para citar Martin L Pall, PhD, professor emérito de bioquímica e ciências médicas na Washington 

State University, “colocar dezenas de milhões de antenas 5G, sem um único teste biológico de 



segurança, deve ser a ideia mais estúpida que alguém já teve na história do mundo". O 

professor Pall está errado, no entanto: não é uma ideia estúpida, mas um crime hediondo se 

alguém entender o motivo por trás dessa implantação. O 5G é uma implantação de armas 

compartimentadas disfarçada de avanço tecnológico benigno para comunicações aprimoradas 

e downloads mais rápidos. A falsa propaganda globalista se desfaz com um simples fato 

indiscutível: sua patente de teste de PCR para Covid-19, registrada em 2015, nunca foi capaz 

de identificar um vírus vivo, para que pudesse ser utilizado para aterrorizar populações 

ignorantes e inocentes em todo o mundo a tomar uma vacina Covid-19 poluída com uma 

tecnologia de nano antena para conectar as vítimas à rede 5G. 

 

As tecnologias 5G emergentes, autônomas e de realidade aumentada, muitas vezes chamadas 

pelos fabricantes de “tecnologia matadora”, provarão ser exatamente isso. A abordagem laissez-

faire adotada pelos órgãos reguladores e pela indústria de telecomunicações incentivou a total 

desconsideração dos danos biológicos conhecidos dos níveis crescentes de radiação ionizante 

e não ionizante decorrentes da implantação em massa dessas tecnologias, que foram 

desenvolvidas para uso no campo de batalha. Organizações não-governamentais, indivíduos e 

grupos tiveram que entrar com ações judiciais contra organizações reguladoras de segurança 

do governo, pois ignoraram o princípio da precaução e desconsideraram a exigência de padrões 

que são indispensáveis por lei para o desenvolvimento de produtos novos e experimentais. 

Toda a base para a existência de órgãos reguladores foi corrompida por criminosos dentro 

dessas organizações que destruíram a confiança do público educado nelas. 

Os requisitos básicos de segurança foram deliberadamente ignorados pela indústria de 

telecomunicações e as diretrizes da ICNIRP foram deliberadamente elaboradas para confundir 

aqueles que carecem de conhecimento técnico. 

Os dados de reações adversas da vacina Covid-19 são lidos como a destruição da humanidade, 

pois milhões de cidadãos norte-americanos morrem e são feridos neste experimento médico que 

viola o Código de Nuremberg e o Estatuto de Roma do Tribunal Penal Internacional. 

Os níveis de emissões de radiação da rede 5G excedem empiricamente a Resolução COE 1815 

e confirmam o ataque, causando danos corporais reais a populações em todo o mundo. O fato 

de os dados vetoriais das vacinas Covid-19 terem sido desenvolvidos em laboratórios de armas 

químicas biológicas prova que eles estão apenas disfarçados de vacinas, com os dados 

emergentes de esterilização, problemas de saúde e morte em todo o Ocidente revelando seu 

verdadeiro propósito. O despovoamento daqueles que não têm conhecimento da agenda 

assassina continuará até que os criminosos envolvidos neste assassinato em massa sejam 

levados à justiça. A rede 5G tem a capacidade de adquirir e atacar os vacinados devido à sua 

vacina Covid-19 de antena de nano metamaterial. 

Os Sistemas de Armas Autônomas Letais (LAWS) exigem que as redes 5G mantenham sua 

geoposição e naveguem em seu ambiente até o alvo; essas armas não podem depender de 

comunicações por satélite devido ao potencial de eventos climáticos inclementes e latência de 

sinal para interromper seus sinais, portanto, devem ter redes 5G localizadas para o próximo 

ambiente de campo de batalha da paisagem urbana, para capacidade de assassinato e domínio 

do campo de batalha em guerras futuras planejadas. Atores desonestos estão implementando a 



Solução Final, um conceito do Terceiro Reich agora atualizado pelo WEF Build Back Better, 

Quarta Revolução Industrial contra populações civis, conforme proposto pela indústria de defesa 

em violação das Convenções de Genebra, bem como leis e tratados nacionais e internacionais. 

Para evitar dúvidas, a definição de arma é um dispositivo, ferramenta ou ação que foi criada para 

causar danos físicos ou psicológicos em violação à legislação primária. 

A compartimentalização do desenvolvimento de sistemas de armas desempenhou um papel 

crucial em não alertar as autoridades reguladoras e o setor de telecomunicações sobre o 

propósito real e as intenções daqueles que, em última análise, dirigem e financiam a implantação 

de 5G e armas químicas biológicas disfarçadas de vacinas Covid-19 para um controle planejado 

e grade de comando kill. 

O mundo está seguindo cegamente os planos da elite tecnocrática e do complexo militar-

industrial-farmacêutico para exterminar um grande número de populações em todo o mundo 

sem levar em conta a legislação primária. 

 

Direitos e leis dados por Deus consagrados para a proteção de homens e mulheres foram 

desrespeitados por essas forças semelhantes a cultos em sua agenda de despovoamento, 

esterilização e assassinato em massa. 

5G é um sistema de armas, um crime contra a humanidade tão monstruoso que mesmo uma 

pessoa instruída acharia inacreditável na primeira inspeção dos fatos. 

A evidência prima facie desta agenda de despovoamento globalista é inequívoca e deve ser 

testada nos tribunais para que os conspiradores envolvidos neste plano assassino possam ser 

levados à justiça. Este é o maior crime já perpetrado contra a humanidade e toda a criação de 

Deus. 

Declaração da verdade 

 

Acredito que os fatos declarados nesta declaração de testemunha são verdadeiros. Entendo que 

o processo por desrespeito ao tribunal pode ser instaurado contra qualquer pessoa que faça, ou 

faça com que seja feita, uma declaração falsa em um documento verificado por uma declaração 

de verdade sem uma crença honesta em sua veracidade. 

*** 

Mark Steele é diretor de tecnologia da www.saveusnow.org.uk, um grupo de resistência a esse ataque 

criminoso à humanidade. 

Ele é o inventor e escritor de patentes de sistemas de exibição frontal e de mira de armas. Ele é um 

engenheiro de desenvolvimento de produtos e especialista em sistemas de armas de energia direta. 

 

* 

Este artigo foi originalmente publicado em For Life on Earth . 
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